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.QUANDO NEM TUDO ~ BRINCADEIRA diz 

vtduo ~ a scLl m~1o 

mens p~blicos sensibilizç~-·se '.::om 

lhar2s opartL!nídades para tal 

'P ~;;:i. co·--~;; DC :Í. ~'0<.1 



CAF'ÍTULO I 

I N T R O D U Ç I O 

Te\ dO grande conflito social como ~LEel"i·~s 

r·evoluç5es trazem consequincias positivas e negativas. [ta Re·· 

·1 '' ·1· J '· . ·1 V(J uçao .. nrus,rla. at~ os nossos d1as, o hometn modificou t:o-

f,;~;,:u e~;t:i.1o de v:i.d<:~; c!a:!., 9'1""and~;,:s 

grandes abalos que o nosso sistema ecológico sofre, como tam-

bém pela substitui~âo de uma simples (:adeira de madetr·a e pa·· 

por uma confortável cadeira giratória, encor1trada 

no mais simples como no mais sofisticado eseritória. De 

·::;:i.mp le.,;; ''dona de casa··, a cada dia que passa, o p~p~l da ~tu-

fie~ mais 11ítido no cot1texto social, 011de os 

eletrodom~sticos invadem toda a intimidade do lar ~~<=; c (:i. ~-..n ... 

deixam de ser crianças, com compromissos ass1~midos 

t:: E:·d O, C:: f.HT!C) 

r tudo vira uma correria! 

Assim, tra~amos o perfil do homem modernc1, presEnte 

no dia a dia: sempre correndo, enfrentar\do congesti(Jnamento~ 

tr·~\n~;:i.to, filas para tudo, sem Ltm tempo pa1·a sí, para 



seu descar\sO, para ll sett lazer U l t: U.\- <::1. ' ' C 01'111;-. ·--

~á n~o encontramos mais aquel&s ;" 1'·:·1 __ 1_ ... 

nas calçadas, Elfl noites de calor, onde, ap6s o Ja1·1tar, 

<.J:i.:<r.:i.nh;tnç:::,\ .::;e rc,~uni.;·,t p<:\ra um ''decio ele 1)1 n·,,,_ En qu_~~-n to 

meio da rua, brincavam de 

''·;\m<:\'I'·E·:1inh<:!'' ou s:i.mP1G:·~;mentr.~ ~;e \"eun:i.<::\ln pa\-'i:\ ''bçinc:·::\deit·a-c:; ele 

\"Dd<:\ .:::;:,J.nt<:J.da''. 

reuni5es aincla existem, mas OCIJlta~. 

nos '' fundd~::·~~ ·· do interior dos estados brasi1eiros, onde 

n~o é como o de clutrora, existindo 

agressividade, revolta, nos assuntos abcJrdados 

encontros; s~o as dificuldades, a crise econSmica, o d c;;~:; e111 · 

e esse ''dedo de prn•i~ deixa de ser costumeiro, 

t , .. ;;!n 5 for· 111<:\ \" E;il( onti"C)S c:c\~:;u;·,\:i.~:;'', d~:·:v:i.du ·;;,o<~ :i.l'lLÍ.ir!Pl"U,:; 

··c omp I" om :i. ~~~::.o~; 

nos grandes centros 7 

que nesses ''compromissos com ~ 'v' :i. cl ':'-\ 

~-,io existe possibilidade de se agendar pelo menos alguns ml­

nlttos, Dll algumas horas para os nossos sonhos e devaneios 7 O 

que leva o homem a nio se importar com o seu descanso 7 

''Oh! qu.r,.; ~;aud~.\d~:.;s; quE tenho 

Da aurora da minha vida, 

Da 1ninha infincia querida 

Que os anos nio trazem mais! 

Naquelas tardes fagueiras 

~ sc1mbr·a das bananeiras, 



Debaixo dos laranjais!'' 

Casimira de Abreu) 

H o :h~ , muros e P•Jrtbes eletr8nj.cos sâo 

9Uidr.l';f; rEsid&ncias e condomínios p ::)UCD 

tempo que lhes resta, passam hor~s frente à televis1o, ass1~· 

~:indo progr:::l.m<:~.~; "enl:::1.t:ados'' ot.\, ~;:i.lnple-s;ment:e ''br·inc:.;l.ndu c um 

·v i d '''o ···9 am~~, cada vez mais isoladas, sem o co11tato sadio C(:!fl 

outras crianças. 

Nes$e momento de tantas muda11ças, transfor 

m<:..ç:.::Íe~=;, sofr:i.mento~.,;:_. Cl-.i.~:;•:.~ f.i.nanc:l=.:'~·-r;.:<., v.i.olênc.i.<~., (·.=.l;:c, ;':urn.::·-·· 

di·!-'J~c.i.1 Ot( 1 p (-:;·1 o 

em que a vida se transformou, sem tempo p~ra s1 

"'-·=· 

essas que deveriam come~ar a ~ser 

p e 1 <'-\ prÓpria consci&ncia, bem como pelas <:1.1.\ t: Dl'" i <:i ad e~:: 

respo1·1s~veis pela recreaçâo e o lazer, pois sâo tâo impor·tan-

romo os nossos hábitos alimentares, vestuár:i.c), 

com as exigências básicas d~ ~aneamento, etc 

nn sentido ele que promova uma reflexJo mais ct)m o :::c-:-~ n ~:;u 

-::;oc::i.edcl.de, po-::;s::;l. Db'cr:-:r, apCÍ~-; Llftl dia e;-<<'i\Ltst::i.vo de c ompr·om:i.~;;---· 

~;;o~;; . 

traída e n~o mecanizada. 

Con-::;:i.d~·'randci a exist&ncia da Secret3rid ci~ 

Turismo do Estado de Sâo Paulo/Coord~nadaria de 

Esportes e Recreaçio (SET/CER), cabe a esse setor de 3dminis-

p~blica estadual, c1-iar u1na PIJlitica de açJo c: o n '~ :i. ~=- ... 
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O prclpósito desta pesquisa vem de encontro 

\s experiincias vividas como funcionAria da Delegacia Regi(J-

nal de Esportes e Recreaç~o de Campina~~. onde as Delegac:ia~ 

recebem anualmente o calendário de eventos recreativo~i da Di· 

visJo de Recreaç5o da Cooordenadoria de Esportes e Recr~aç 

e executam apenas e tio somente as fases regiorlais das ativi·-

dades previstas no referido calendário. Nota-se um desi1·1t~· 

resse bem nitido de 1nuitos municípios em 1·ealizai· e pal·tici­

par das atividades rrllpostas pela Divisâo de Recreaçâo, bem 

como a falta de um maior empenho dos Delegados e 

Regionais de Esportes e Recreaçâo, a fim de estreitar o rela­

c:ionamento junto aos mur1icipios de suas resiUes no que s~ di~ 

respeito à recreaçâo e o lazer. 

Sendo assim, a proposta desta pesquisa sera 

a de apresentar sugest5es para o desenvolvimento de uma es­

trutLtra operacional, ou seja, um referenc:ial para a atu~çâo 

da Divis~o de Recreaçâo e todos os seus segmentos CDRER~ e 

IRERsl 

(:alendário, desde a fase municipal, bem como dos eve11tos el~­

borados Pelo~; municÍpios, associa~aes de bairros, escol~~ e 

todo e qualquer p1·ojeto que envolva a recreaçáo e o la2er 



CAPÍTULO II 

O SIGNIFICADO RECREACIO E LAZER E SUA EVOLUCIO 

HISTdRICA NO ESTADO DE SIO PAULO 

Para se propor uma política de recreaç~o ~ 

torna-se necessário rever alguns cc!nceitos nesse sen·· 

Se pr·oc:ur·ar·mos :;;-.. p<:i."li:l.vr·;;;_ ''l<;..;:~:E~r·'' no cl:i.c::i.D-.. 

n;j_r· in, 

( 0U 

Segundo Dumazedier, o lazQr é um c:onjunt(J 

1 .L v r ,,,. 

vontadE~, seja para repousar 

de~;:i.n';:er·E~-::;;;;:r,\da, svc< p:;;\l"~:icip~-..~;.ão '!:;oc:i.~-..1 'lCJ'!unt:;;\i"i<:\ nu ~;u__:·,_ 1i·· 

vre capacidade criadora, após livrar-se ou desembara~al·--s~ 

das C)brigaç:5es profissionais, familiares e sociais''. (02) 

Por outro lado, Renato F1equixa conc0itua cJ 

lazer como uma ocupaç:~o nio obrigat6ria, de livre escolha do 

i0l 
( 01.:': > 

M?dio Dicionário Aur?lio Buarque de Holanda. 
l'L-..r·t:el J. .i. no La;~.t<r (õ.' !·ILunanit.!;.;.o;;:iKo, p 2.1.::; 



_(_ '_,, 

individuo 91le a vive, e cujos valcJres propr·iciam ~ondiçb2~ (]~ 

recuperaçio psicossomática e de desenvolvimento p~ssoal 

p C:) f" 

d (•:•~ I :ultun:1. 1 

acont >?;~c ido, sejam reivindicando mais ~~-eas verdes, á~ea~~ li-

vres, ou mesmo pela reduçio das horas de trabalho, o que pro-

p:.:i.r ~~C(·::r Por outro lado, o conceito sob1·e o trabalho aos rou·-

cos vem sendo mudado. Com a diminuiçáo das horas de trab31ho 

entio, a importância das horas livres, do ·r e·-

semanal, das f6rias anuais, bem como da cessaçic) lsgal 

da vtda de trabalho atravJs da apose11tadol··ia. 

t Dl-l'lUU.·"'S•.ó·: 

IJandeira política, onde homens p~blicos 

ao depararem com as más condi~Ges ambientais para a 

do lazer rara a comunidade. 

seJa ela municipal, regional, estadual ou mesmo r1acio-

F: ;-:-:· q u :i. :>< ,-,~. , propôe tres ordens de 

para l!ma política national de lazer 

i. 

(0]) 

obse1·va~6es gerais sobre o processo de urbani~a~:~c) e 

Requixa.Sugest5es e diretrizes 
cicnal de laze1·, p.35 



reordena~~o dos espa~os de lazet-

2. fixaçâo de ~ma posiçào doLttrirtdl-la: a democ1·aci~ =ui· 
tural e a melhoria da qualidarle de v1da; 

r· ,.,t 1 

de laze~. a qual incorpore os tr~s aspectos 

equipamentos e instala~ôes para o lazer 

semanais, favorecer c:ondiçôes para que possan1 agili.-

zar rrovid&ncias inteligentes· sem alterar fun•Jame11 

talmerlte a dLtraçio do trabalho diário, seman~l ou a-

nual, conseguir uma ampliaç5o 

livre e, consequentemente, do tempcl de 

3. em relaçio à animaçâo ~;oc::i.o····cultur·~tl do::; equ_:i.p,·,l.m•::.n·· 

t C)'!;i 1.~.iZE:r, envid<:l_r· <;-..~; pr·o·-.-·:i.dtnc:i-;:\~:; c :::\b :1~ v c-:···'" ;:: 

(jestinadas a conferir-lhe maior efici&ncl.~. (~uer llP 

1~1. forma.;;:~~D pr·of:i.~:;~:;:i.cm;:~".\ e~;pec:í.f:i.c:<·:i, -~\UE:r· P'::-~1u ti"(·::·J.· 

n;-:1ment:o fi.:' dos recursos humanas ne-

c::;::~:;!:;~{r· I C!'> (04) 

A1ém de conceituarmos o lazer sob c' pnnto 

de vista de alguns autores, o mesmo ( histo,··icamEntE siluad(J 

n"'. époc:~i E-li"! 

Requixa, Sugest5es de dirett·izes p3ra um~ polític~ 11~·· 
cional de lazer, p.99 



seus ensaios, que ''o fen6meno lazer, dá-se paradoxalmente a 

partir da Revoluç~o Industrial o progresso tec:nol6g1co per-

mitiu maior produtividade com menos te1npo de trabalho. i~es;~ 

surge come) resposta as reivindica~Kes soci~j.s pel~ 

di~tribuiçto do tempo liberado do traiJalho, ainda que, num 

pr1me1ro momento, essa partilha fosse encarada apenas c:omcJ 

descanso, ou seja, recupera,~o da força de trabalho." (05) 

ncJvas necessidades de infra-estrutura da sociedade urbar\o··irl·-

du~:;l:: i" :i. a 1 

''S~o reivindicadas novas formas de rela~io-

namento social mais espontâneas, a afjr·maç~o 11a indivi!Ju~li-

dade e a contempla~~o da Natureza. (06) como exemplo cle·s~ie 

proce!sso social, temos as fugas das grandes cida(ies, 11~s fe·-

rj.as e fins de semana Isso implica na chamada Revoluç~o 

Cultural do lazer que, para o autor, ~ uma verdadeira utopj_? 

Utopia porque est~ sendo feita de fol"lna desorganizada. 9Gi"311-

do :;,. ch<:tltl<'!l.d:;:,_ '':i.ndü~st:r·:i.'"" cu1t:ui·::.>t1'', o'f;, ''l:l~~n~:; ci•..:: LOI\'·>UI'Jll 

Conclui ainda o mesmo autor que o lazer me~ece 

rio sobre suas possibilidades P riscos deve1·1do o m~smo ser 

:onsiderado nào como simples fator de ameriizaç~o humana, ou 

melhor, de sobrevivêl·\cia do homem no homem ·· (07) 

((Q ~:;; 

(06) 
(07) 

Marcellino, l .. azer e Humanizaç~o, p.15 
Ibid. p.:\.'5 
Ib:ld p. t7 



/ 

c: :i. "~ \"' que o homem a~sume compromissos com o se1.1 meio, cc1mpro-

com a família, o trabalha e o seu grupo 

excedem ao trabalho. E, essas horas livres ficam a 

do Estado, cuja preocupa~io está em promover o bem-e~;tar so-

cial do indivíduo. 

tanto nos dias atuais, visa a sua compensaçâo da fadiga sema·-

n::;d, atrav~s de seu aprimoramento físico e cultural 

c.ia.ndo (J seu desenvolvimento. Cabe assim ~ administraiSo p~·-

l:i J. l. c::~\. responsável pelo lazer e recreaçâo a elabora~âc1 e 

mover atividades recreativas para a c::omltnidad~ em geral 

A t :Ltu.'J.o de fi:><(·i:l'iiP 1 o 

(0fl), prop5e uma programaçio que pode ser dividida por a1·eas 

assim distriiJuÍdas. 

h-·· mulhr2l-E:s 

c.·-· ido-::;cls 

f- migrantes e grupos ~tnicos 

s- deficientes e pessoas confinadas 

h- turistas e visitantes 

Martin. Lazer nos Municípicls-Estudos do Lazer 



.i. i) 

programa de lazer 

mas deve definir uma rolít:ica de 1oca1i~a~~o de 

,._.,. ··;._, .t p::,.men to~~, 

CU"lt:UI'"i":l.l '' (09) 

A nível Gc)verrlo de Estado de Sio Pa1.1lo, 0 

,--ecrea~~o e o lazer tiveram a sua evoluç~o histórica 

de 1954 come veremos a seguiY. 

Tt1do come~cu com o antigo DEF"E· 

n i:.~74?, de;;?.~> 0~'j !::!4 (o -;:,r·t:i.go d~;- l...e:i. ~:_)749 -F:i.><:::t ,.,,,; ;_·: •. l:r·:i.I:Ju.:i.--· 

cloi~~ departamentos ora fundidos fic:am transfer1das p~ra o Lie··· 

partamento de Educaçio Física e Esporte~(DEFE), ao qual c:ab~ 

d :!.1- :i.9ir·, orientar, fiscalizar todas a~ atividades refer·en~e~~ 

física e à prática esportiva, 110 Estado de Si~ 

~·~-..u1o, observados nc1 que couber, as diretrizes federai='"l 

a criaçio do DEFE aconteceu através da fusio de dois 

Educaçio e o Departamento de Esportes da Secretaria d1J GllV~r· 

no Cmais tardE tornou-se Se~retaria da Promoç~o Social) 

que podemos obs2rva1 .. 

em momento algum, o Decreto n. 4093/74 CCER) como~ Le1 

n. 2749/54 <DEFE) atribuem ao DEFE respor\sabilidades EXF•licj-

tas na área de recrea~io. Porém, existia um serviç:o de Edu,:a-

~Uo Físita da Secretaria da Educaçio o qual foi inco\--rarado 

(09) Martin. La~er nas Municípios---Estudas do La~er,p 10 



:\. :1. 

so~ a ser chamado de Se1·viço de Recreaçáa, ande al~m de J 21-

continuidade ao traiJalho iniciado pelo Serviço de Parque~~ In·· 

começou tamb4m ~ promover cursos de re~reaçio 

Profe;3ores de Parques I11fantis, o qual 1nant1r1ha v1nculadc· 

jLtnto i Secretaria da EducaçJo. 

Em .1.9ó7, _, •·v 
ç; ·' 

cria a Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo, a qual ~a 11-

tinha vinc:ulaçáo com o DEFE, onde o Serviçc1 de Rec:reaç~o m3n-

teve-se inalterado. 

Em 1974, é criada a CER <Coordenadol··ia ci~ 

através do Decreto 11 

rujo artigo 11 d12: ''a CER executará a pc1lítica d2 

desse 6rgio nio ~ definido, nem implÍcita ou explicitamente 

So1nente através do DEcreto 5929, de 15.03.75, e criada 3 s~-

cretaria dos Negdcios de Esportes e Turismo, a qual di condi-

çôes definitivas para a estruturaç~o administrativa P~ra o 

runcionamento do Sistema Estadual de Despor·tos (Dec:reto .EJ. 

cificadas as atrillui~ões dos órgios criados para intesr2r o 

Sistema Estadual de Esportes. <Ane~o I) 

Se fizermos uma breve análise na evolJçâc~ 

das propostas desenvolvidas pela Divisâo de Recreaç~c~ da 

podemos notar que, durante a sua exist2ncia, 

foi crescendc, e amadurecer1do at? os dia~i de hoje 



:r. r:_' 

at\lal é a de proporcionar ativid~des r~creat~v~~ 

procu1·ando atender a comunidade em gEral 

todo o E:~;;tado de s~:(o Paulo, :i.nclu·;;::ive ;::t. c::::l.p:i.t<·:r."J._, () .r-.:-:·~ 1· (-;:c •:·:·: n d -::• 

assim, atividades recreativas tamb~m para dEficier1te~. idriSClS 

e cria11ças com idade escolar 

d t-:c Di" r· e\" 

1n1ciam··se eventos espor~dicos. Exemplo· 

1.977 data marcante, pois dois eventos acc1nteceram nes-

te per-:{odo: 

<:\ .... o j_ 

çào e indiscutível, 

dos municípios, em todas as suas 

municipal até a fa~se 

realizado ati os dias ele hoje; 

b·-· in:l:c::i.n do 

(LF'T) a nível nacional, ser1do que a partir d~ 

1982, a Divisio de Recreaçâo pa-;sau a atU3i .. ~m 

conjunto com o referido 

d (·:~ p r· OffiOV(·:·~ "(" encontros com os agentes munic1-

<~. fim d0c que esses se tornassem mLt1tl.-

1"111 .. \n:i.c:Lpio::;; (E·:'"""'-!'·' pr·o---

grama n5o se manteve por muito tempo); 

hcmologaçio do curso d ~:-~ 

( :Oep:;,, c t :::\me:n to de Recursos Hltmanos 



1 , ... 

hoje, os cursos ainda (·'··· 

x:i.stem, PQl-ém, p ()\" 

(j (:C; :i. }(OU de firmar (:onvênlo 

para a realiza~âo dos mEsmos; 

recreação comu11itári~ que at? ~ 

presente data é muito solic:itado pelos munici1-•ios 

do Est::::\do; 

t €-:ndo como um objt:?t:i.vo~:; ~>Ui.:J f..:· r- :i. r· 

órgios municipais formas de orga11izaç~o 

tos para granc!es p~blic:as'' Ci0) 

través desse projeto, a Divisâo de Recr~a~âo :(l·-

me~a a sua descentraliza~~o. bem como p~s~a á o-

ferecer orienta~âo técnica e mater1al de divulga-

Foi ~it ·r"i:\Vé~~ d(ó·:· r·,,_.,i•if:i.nd:t_·· 

caç5es dos municÍpios que se deu essa d (-:-:·:::.c e n t 1- ::,1, ··· 

''•c-:venf:os r,~~;t-;,\dtt;:\i"!:>'' con,:;t :i. .. 

tuiam 12 sugest5es diferer1tes r·!-·:- .. -

qt.te de. v~:::··!"" 1 '" 

uma por mes, sendo qu.~:-: 

diferentes. Com sugestGes 

dos municípios, a ü :L '" i ~:; ;-:;_ n cl (·:·:· 

deixou c!e ··~·:~;-tipu"!~':\i .. '' ou '' d etc r· m :i. n =·=··- \'" 

12v~~nt n no cl'":Lt:ét·io do 

p ,,,_r~,. t~' .. \e me"_\ h Dl'" 1 h ''õ-

(i0)-Rcvist~ Recreaçio P3ra Todos 
CEF', p . ~)!";' 

D:i.vj_~;~\o -·' ... '.!\·:: 



conviesse de acordo C!Jm as seus interesse~ 

Nesse período ainda compreendidc1 er1tre j.983 

i~. 1.(1'86, fcl:i. !'·~labor<:,;_do uma p(:J"J.:í.t:i.c.;;i. de l;3.Zer· <A n:í.vel ,Jr,o' l:·::;t::::'.··· 

do. 

Segundo c documento d3 propo~~ta de pcl1::ic~ 

lazer para o Estado de S~o Paulo feita durante c 

Montare, observou-se que a a~io governamental tir1ha .. ,; i cl ':! 

até aquele mllmento, uma vez que seus esforços até 2Gt 

para implantar algumag atividades de recrea(ao Cco1··r 

SQrvir como alternativas para o ~reenc:himer1to de tempo livre, 

do PBlllistano. Sendo assim, até aquele 

mom•::-~n to, o lazer n~o tinha sido objeto de maiores 

ror parte da açâo governamental pois, a maioria da pop~laçáo 

t :l.nh:::t acesso ao lazer pelos motivEJs (ja inexist0ncJ.a di'' 

• 
:i. r1·Fr ~~ .... 1;-~s t 1" u tu r·,.,,_ o r· SI ;:;.,n :i. z~··.c ion a1 resultando a~sim que 

uma minoria da populaçâo, com melhor poder aquisitivo, t1nha 

condi~5es e acesso ao mesmo (geralmente privatizadosl 

d€ política de lazer, compr~endidas no período de 4 ano·;, (]~ 

:1.90] ~ 1906, cuJas diretrizes básicas apr·esentavam-·se C•Jm 

·•t-· descentralizaçâo administrativa~ participa~~a co~unl-

assim a forma e ao C(Jnte~do do 

''tempo:J l:i.vr(~· cujas manifestaç5es seri~tm mais 

t§neas, ele acordo com a~~ estruturas disponiveis 



2- a arientaçâa da estrutura gtlVel·namental para o atendi-

menta das necessidacles b~sicas da populaçâo t~l-ia c:omcl 

1·esultado um maior aproveitamento dos re(:ursos ocjoso~ 

Estado, c1s quais serâo coloc:ados à disposJ.çâo 

3··· a ~~ t: t(aç: ~~o 

I,. . 'I 
··:~.::;sJ.on;;;_. 

governamental, ao enter1der 

<?.mplie:;.ndo o 

sob a perspectiva de atuaçâo 

do pessoal especializado em educa~âo fi~l~~. 

esportes e tLlrismo, uma vez que esse m81·cado v6m S611dü 

p ()\" Ele~mentos com -fo·!""m:::\.ç:~O{o :Ln•:Dmp::~t :Í.\•c"J. ::.; , ... " 

requisitos básicos do setor " 

Essa p!Jlítica ainda determi11~va que fJ.c~1-1~ 

t \'" () 1 ,_,, da Qplicaçâo dos recursos que o governo pudesse 

c::,.,, r 

G•uatr·u básicas deveri~m 

pelas aç:ces P medidas gcvernament~is, po1s ,,,_ '" ::; :i. !ri ' 

lazer seria assim compreendido: 

como 

d(·:~ ·PutE-~bo1, 'iU.~\dr'<:\Si po1:i.t;~spor·t:L·v<).S, i)j_b1:i.o'C("·c:,:J.~:. e Ic 

ca:Ls de exposiçBes; 

(11)·-Polítil:a de La2er para o Estado de 



pr·uv(;;;r· 1 :i.det"<:tnç:<e. e . ' 
egulpamen~o para 11m 

in c 1 Lt:i. r· i :o,l.IY! E·'<:'-P 01" ·1: .;--·_, .. 

mJsica, t:eatr0, a1·tes e 

atividad~s sociais; 

3- prover 1ideranca para 9l"UPOS ele menor c"', cont :Lni.I_CJ~:; ,:.:.-

estreita associaç~o grupa"!; 

4- prever crientaç~o especial de indivíduos desaju~~t~dos 

e de quadri"!has, atrav~s de atividades ,··ecrea(:iona~~ 

Observa-·se que, com essas quatro nc:essLda-

d(-:;·;, IJásicas. procurava-se supr1l" uma c~rincia física de (-;: 

truturas e ~~Llipamentos destinados à rFcreaçac. 

Hoje, () 

c:i(·:-: u.1n modo mu:i.t:o J.E·nt:o, oc:; mun:i.cJpto~:~, ,-,\os pou.co-=:;, com~::·>:;:<:l_i"<':I.Fi 

se organtzar em rela~Uo às atividacies recreativas, PO':' c:-:·111 .' 

sem uma continuidade devida, ficando assim os event()~ re~ l-

'' e~;;p o r c·(d :i. c O\I'II•O·~n t r::·'' 

m::!.:i.o,-- numero às nova5 atividades r·ecreativas 

pela Divisâo de REcrea~âo que compreer1dem. 

campeonato estadual de bocha 

c:ampeonato estadLtal de dominó 

cami'Eonato est:adua"! estuda11til do jogo de damas 

cidc para crianç:as desde a 3a.s?rie do pr·imeiro gc~•-• a-



t~ a 3a. ser1e do segundo grau dos estal:1ele~imen~:o~ ds 

ensino da rede oficial e parti~ular do Estado de Sio 

campeonatc1 estadual comunitário do jogo de ci3mas· para 

a comunidade em geral 

campeonato estadual de malha 

campeo1·1ato paltlista de truco: esse evento de grande a-

ceitaçio, vem multiplicando-se a cada anc1 

n~mero de adeptos e municípiDs partiE:ipantes 

Para complementar a bus~a ele dadcls para re-

ferenciar o wresente trabalho. duas questões foram f2ita~ 

Divisào de Recreaçio, em entrevista realizada na sede cl~ 

SE"f/CER - Sio Paulo, com a profa.Loanda liaria CRstell(J Bran-

c:EJ, cl:ir·etllr;;\ ~10.'~;~.'~' or·.-::J~'Ío: 

1- Qual tem siclo a polit1ca e as cliretrizes de a~Jo du 

setor da Div1shlo de Recreaçhlo l"lOS Jltimcs 5 arlo~~ <d~ 

1?D7 ;:,\ i99U? 

2- Quais ~s políticas e diretrizes de a~~o para o fLllLLro 

O fruto dessa entrevista reveloLt-nos os rlo·-· 

vo~ propósitos do orgio, esperando-se gue a partir de 

cada muni~Ípio caminhe sozirlho, cabendo a esse org~o Cl apo1~ 

nn ~~~::·nt:ldo dt::: for·n!·:>CG~r· o ma.t:~~r·j_:;: •. l pr·omuc:i.on;:~.l (,.<0·\r·t::=t:-~~:·.-:·:;; ,,,_. -l'c··· 

for solicitada. Sendo assim, a Pl··eocupaçXo maio,·· 



to 

Com o intuito de atender as diversas f~1xas 

etárias que vâo desde o escolar até a 3a :i.d<':l.•:Je, novo·::; F-'i'OJe··· 

tos estâo sendo implantados. Basicamente, quatro ev~ntos sao 

P1" iol-:i.t:;:-J.r·:i.os · dama, dom:i.nó, bocha e a malha. 

trabalho a ser desenvolvido dentro d<:·_-:;; 

o desenvolvimentcl du l'"i;\c:Í.DC.I.I";:J.() 

crianças (a matemJtica esrecificarnente) 

ventos atingiram a faixa de escolares bent como os d~fi-

ci•:::nt:e~::. f:Í.~5:i.co::;; 

boc:h~\ E~ ma1h~\: cl(;;st::i.n<:tclos <O\o<:; :i.closo~;; 

O principal objetivo da Divis~o de Rerrca·--

ç~o e c1ue haja uma ~ilstematiza~Uo quanto ao rrclgrama, orgar1i·· 

e forma de execu~âo, a f1m de que o municÍpio c;:;_m:i.nho:o-:· 

':;n:;c:i.nho, que a comunidade nâo seja tJn absorvida pelos prc--· 

gramas da tv e que, semanalmente, possam ser ofereci(J(:Is evc11-

tos recreativcls e nJo aper1as os de imp~cto 

Ern um 11ovo encontra com a di1-eto1·a da Divi 

sáo de RecreaçJo, nos foi passado que o atual gover·no (Fleur~ 

Filho), visa um retorno por parte desse órgào quanto as Sll~s 

e propostas nas atividades atuais. ~ato ess~ n~c occr 

reu nos yovernos anteriores, pois havia uma total autonomJa; 

secret~rio de governo elat)orava o seu prdprio plano di·::· 

aç;o, nâo havendo asssim u1n direciona1nento. 



:i. ·~_:• 

A r•ova meta é pr(Jpiciar, a todas (JS mur::ci·-

pios do Estado de SScJ Paulo e capital, atividades rec:reatiYa~ 

tendo como objetivo, atender à comunidade em 

bem como a um grande n0mero de cJeFicientss e 

proporcionando o pree11chimentc sadio das hora~s ceies~=. f~v~l-

recendo dessa forma, a aç~o na prevenç~cl do uso de drogas er1·· 

tre a populaçio, aume11tando o nJmerc de partii:ip~nte<~ ,j, 

2.350.000 para acima de 4 mi1h5es. 

PLANOS DE AÇIO Catividades), 

01- Curso de Recreaçâo Infantil para Pré·-Escola 

02- Curso de Recr·eaçâo Comunitiria 

0]--·- C :::1. t\1 p (-:~o n ::~ t: () P:;:..ul i ~:;. t ;;~. d c- Tl"UCO 

04· .. c~~mpeon !:l.t o Er:ft ad1 .. 1a1 de F'et t~C 'i:l. 

0'"' ,J"" C:;~.mp éon<':l'Í: () E~:>t :;..du:;;_l dt~ J-.1::~. 1 h<l 

96·-- C:::tmpeonat o E•••t ,,_d l(~"\ l de Boch·a 

07- Campeonato de ·rranca Inter-Secretarias 

08- Campeonato Estadual de Domind 

09-· Campeonato Estadual de Damas 

10- Viver de Br1ncar 

11·- Jornada do trabalhador 

12- Campanha do Agasalho 

13- Passeio Ecol6gico 

14- Divis~o de Recreaçâo X APAE 

Ginástic:a com M~sica 

Í 
,., . 

. I .. Jogos CcJmunitários 

Boletj_ns Informativos 
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19- Material recreativo para município-entidadcs-DRERs e 

lRERs 

20- Repasse as DRERs e IRERs de rec:urscs financeiros 

21- Relatdrics 

Atualmente, s~o quatro os prcljeto~~ esporti-

vos-recreativos e de lazer Dentro das atividades re(:l·e~tivas 

destacam-se: 

j- F'rojeto com Favelados: está numa fase de estudos P ]e-

va11tamentos da5 favelas, locais, n~merc da p(lpulaçâo, 

etc Este projeto visa mais a prepara~%o c!e ret1~1·sos 

humanos. Conta com o apoio da UNESCO e outra~; entida-

des envolvid~s A parte que cabe à Divisio de R2c(ea­

ç~o diz respeito a realizaçio (fe eventos re<:reatlvO~ 

e de lazer j1.1ntamente com a populaçâo favelada 

2- F'rojetos com Idosos. tem uma ~)rogramaçâo sistemática, 

cabendo ~ Coordenadoria de Turismo da SET a program~-

çâo das atividades. Os eventos relacionados a m~lh~ 

e a bocha est~o sob a respor\sabilidade da Divisâo d2 

Recr~açâo para a sua realiza~âo. 

3- Projeto com DeficientQs: a programaçio d~~~te proJEtei ~ 

suas devidas adequaç6es está sob a respons~hilicla(!C 

dos Conjuntos Desportivos: Bab~ Barioni 

e Const}ncicl Vaz Guimarâes CibiraruerR), 11a cidade dE 

S~o Paulo. 

4- Projeto Anti-Drogas· a DivisUo de Espor·tes da CER teAI 

como slogan para esse projeto· ''FIQUE ESPERTO,FAÇA FS-

PORTE!'' Em contra-partida, a Divisto de Recreaçáo vi-·· 



... ,, 

propor· c :i.on;.:l.r· 

creativas e de lazer, pois assim estará ''tir~ndc'' elas 

ruas as cria1·1ças, o que irá favor·e1:er tamb0in uma aber 

realizaçio dessas atividades. 



CAPiTULO II 

ALGUI1AS CONSIDERAÇÕES E SUGESTõES PARA UMA POLÍTICA DE 

LAZER EFICAZ NO ESTADO DE SIO PAULO 

A Divis~o de Recreaç~o da SET/CER elabor~ 

anualmente um calendário contendo a programa~âo de suas ati·· 

v·:i.d::,l.d,;::,,. Muitas dessas atividades vem se repetindo hi vJ,·io~ 

:;:\nos, enquanto outr~s sâo introduzidas, modificadas ou 1·st1 

radas quando da elaboração do mesmo. O conheeimento da dimer•-· 

s~o clesse calend~rio e de suas atividades, e dado atravé:~= de 

publicaçâo em Diário Ofi~ial do Esta!JO Cdez2mbro de ~: ur::l o 

ano), bem como atrav~s das Delegacias e Inspetorj.as Regionais 

de Esportes e Recreaçâo, ou seja, a Divisão de Recreaç%a e1·1-

. I . c ;:\ m :t n ·l ::\ <:\ ~:; Prefeituras Municipais o seLL calendário anLlal, PD!"" 

N~o hi como 0kJ<Jil o cumprimento d~~~o 

SET/CER enio dos dirigentes municipais. Delegados e I11Speto-

res Regionais 11io t&m interesse em divulgar as ativj.1Jad0•= de 

conforme Proposto no calendário anual de ativ:Ld~-

dee deste 6rg%o, devido ao fato dos ever1tos esportivos s2r~.m 



par·a executar o calendá1·io esportivo é Escasso. Essa EXlJJn­

cia •Jent1·o da Divis~o de Recreaç~o nio acontece devida a 

evento que se queira real12ar, hoje Eln di'l 

necessita de recrutamneto de pessoal 0 1sso im1)lic0 ~~n 

honorál·io~; €-~, ;~•té c::nt~{o, ;:'1 VEl"bio\. d('~~:.tin;·,;.d~~ ;\_ :O:i.vi·=:;<:\D 

de Recreaçic ; insuficiente, nio 

der às necessidades, nem ser repassad~ aos organiza•Jo-

i>· em muito~; mun:i.c::(p:i.o~;, ~d-~o C:i":i.::Hio~;; D·::~p;_·,;_rt~;,meni:o i'ílMi.L<::::i ... -­

pal de Esportes, ou Ccm:i.ssic Municipal de Esr()rtes, 

aqueles que sin !lencminados como Departamento M\lfli(~i­

pal de Esportes e RECREACXO. Sendo a~;sim, fi.ca d·ifi-

c1l para o município preocupar-se C1lm o lazer de su-~ 

populaçio, pc)i!; muitos desses clepartamentos arena~~ fo 

,-am denominados como ''ESPORTES E RECREAÇXO'' otA ''ESF·OR-· 

TESE LAZER'', n~o existindo, portanto, pessoas d~sig· 

nadas para desenvolver atividade!§ recreativas pa,··a a 

comunidade e nem mesmo diretri.zes gerais par~ tal 

As metas defi11idas pe13 Divisio de Recr·ea-· 

ção da SET/CER dizem respeito ~ amplia~~o de eventos c·c,m par·-

ticipaçio direta dos municípios. 

O~; munic:J'.pifJs do E:~:;t~"ldo di-:-:- b~\n r·:;_·,t..t1o, ;:!,õ·· 

u.m modo i~(c:,-,-~1, t:fi}m lrl(-:.·no!~ p<i\_r·t :i.c.:j_p<;l_nt.(-2!:; em •':-'V(·::nto!:; d•:·:' "!""•:cr· ·a.·­

~âo e lazer em rel~çâo aos eventos esportivns devido a 



'\ 

liza~Uo de atj_vidade recreativas, julgando a5~~im CJ la-

come uma necessidade náo prioritária à comur1id~--

dE; 

melhor qualifica~âo do pr·ofissional ESPE(:ia-

lizado, pois muitos desses ocupam c~~~us de chEfia por 

t:\"·r·ro-~m '':,_~p:;.'tdi-:í.nhamento polJ:tito'' ng~o ~;e :i.nt:(:·~l-~::~"-'''•'i.nd•.:l •:·:,·m 

rec eativas, 11em danao {;i, 11!!''' 

o papel da Divisio de Recrea~~cl ~ i:J~\~:; i.C'C\··· 

com o objetivei de fornecer subs{dj_os tanto na p~rte 

como n::~ 

r· c c r· c ::•. t: :i. v.::.' d 

bET/CEF~ 

ria simples, car·ac:terizando-se muito mais um eventcl co1n~~ti-

tive de que recreativo 

atraves de um relat6rio bem simples, cujo objetivo d~ Div1~~aG 

d~ Recrea~~o e cientificar-se se houve participaçâo d~ defj. 

cie11tes e qual a faixa etária que predominou du1-a11te 2 1-e~li­

.::~a.;;:~Í.o do ev.:-:~nto. 

Em um dos contatos tidos, em reur•i\c, c·:llfi os 

d :i. r· :i.::.:J(O·:nt \'::·;;; 11ll.lri :i. c i p ~\i.~;; da micro-regi~o de Campil1~.~ <SP), 

L\ f(l ~o\ maneira bem descontraída, ''brirtcamos'' com o~. 



çao o ~ltimo assunto em pauta, ela nio passava de um 1·1 oduto 

a maneira de fazer com que esses representantes cantEça~~s~m a 

tomar consciência do quanto a recreação está sendo d~sprs2ada 

c1ual Sltrpresa n~o foi ncltar que a comunid~de 

c ame•;: ;-~.n do 

sim o mttnicípio a realiz;-los e fa~i-los constar em s~u~t cn·-

lend:;;_\" :i. o~;. 

j-· se a recreaçào e o lazer 

d f:.' v~:~ r· :i. ;:..m em determinados municípios, e dev1Jo a 

da p'(Ópr· i::~ 

suir pessoal preparado para tal; 

,, 
r..: a comunidade cc1meça a aderir a propostas de ativici~de~ 

oferer··:i.d~:\:~ pela Divis~o de Recreaçio; 

da-c; co-- .. 

mun:i.dadr:::s existentes 0m suas 

1Y1 :li'\ :i. S t r·,;., t :i. V 'i:\-;::. E11tidades, COI15CI.E!l" 

di,-:i.gr:~nt(:;;g, n;-;(o 

diria existente, mas de uma maneira com 

existentes em seus próprios departamentos de 0·•-· 

portes e recrea~~o ? 

9U.:ll-, Já que a nossa Proposta para uma política de recr~~çaa 



;;.-:,·::· 

P lazer ~nível estadual deveria ser regionali~~ada, atcnd~nd•J 

3; suas necessidades 

A saída que vemos para esses questionam2n-

i· amplia~io do quadro de t~cnicos espe~ializados da SF:T.' 

de cor\curso p~blico, a fim de que verna1~ 

p~estar serviços junto ~ Divisio ele Recreaçio, bem ~c)-

mo nas DRERs e IRERs; 

2- maior entrosamento SET/CER-DRER-lRER-Entidades 

Privadas-MunicÍpio-Comunidade(Associaçôcs de Plirrro) 

o propÓ~;ito d&~ planejamento urb~rlo, 

dos municÍpios, no sentido d(·? pr·c~:;e·rv::,;_r· c 

ou, criar locais específicos para o desenvolviment~· dc1 

lazer e das atividades recreativas; 

]-· c:.;;~1G~br-~\ç:~:~o de convênios entre SF:T/CER··Universj.claclcs e 

l'iu.n i c :(pios do 

c:on~st:;xnt~;-

hu.m;;:.,no~:; 

o<.\ m~;~r·:::< ''d:i.vr.::r·s~~o'', m:::>.·::; qu(·~ po-::;s<:xm tor·n~··.t"····:;;.;:-~ 

lidade efetiv~ para todos aqueles que del~ neces~1.tem 

e::;:;;enc:i.<':l.l do d e~:;en V\J 'J. v i mcn l-.: o :tnf:c.::~r·:,-,1_1 de 

consciente e eficaz c!e Rrograntas de l~zcr 

d (·=~ tna11e1ra a atender 

des de repouso, divertimento e desenvolvlm~ntcl, 011d~ a 

(:omunidade, por s1 scl, se orga11i2e sob a o1··iet·1ta~ :i? 



cultural indicado pela administra~J0 

b"l i c:~\, coni l.i.<Ji-f .. ~ <i•.c:esso 

, .. _ 

... J·-·- que a DivisJo de Recreaçâo da SET/CER colabore 1'1(.) ·" .,;:n --· 

t::i.do de material para os eventc;~~ berrt como ~ 

6- destinaçâo de uma verba para as atividades recre~tlvas 

ministra~âo rJblica. 

ganizem, ju1·1tamente !:om a comunidade, reuni5es e cursas and2, 

recl-ea~Jo e do lazer em suas vidas. 

impc;rtincia está no homem em recr·0ar· 

pai :(t: :Leu-;:,, 

p~blicos, erguerem a bandeira da recrea~ic; e do l~ze 

011tle a comuriidad~ estaria incluída nesses ber1Rficios 7 

Somos questionadores de programas de m-~ss1-· 

f:i.c:~ç:!:~o porque, atrás desses, há sempre interesses e .:i ·.::·:ao::; 

políticos" que nâo condizem com a realidacle proposta na --.9-

do programa. O belo estar~ reyi~itrado ar~n~s no 

sem Ltma bttsca da realidade cultural F o delírio da m~~i~~a 

justifica o programa; c que importa 0 o n0mero de pal·tiCLPBFI-

tes (a quantidade) e n~o a aceitaçâo do programa (qualidade) 

na defasagem de n~mero em uma segunda 



do evento. Pela escasse2 de materiais, 

~;;Óc :i. o-···ec on Ôm :i. c~-:( 

a massa e levada ao extre1no de que naquele sábado ou domingo, 

<":'td m :i. n :i. s t , .. :;;(ç: iKu 

(-;:V(-~ n t. o~;; ,-ecreat.ivcs de uma maneira que l:: (.)i"n•c:· 

mais o homem em uma lata mecánica, um P2l-·Feito .-ob8. 

ponto de vista aqui mencionado, di;:!. 

·i"e~;pe:i.to recreaçào enquanto '"l~dic:a'', onde o 

d .;;~ :i. }( a. 

c :i. 'i:i 1" ma:i.-::; 

individuo e o seu meio. Com isso, podemcls c:c)mpreendet· o home~! 

como um todo, no seu contexto bio-psico-social 
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ESTRUTURA FUNCIONAL DA DIVISÃO DE RECREAÇÃO 

CONFORME DECRETO N, 4093 , DE 26.07.74 
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I 
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1 I I 
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I SEÇÃO DE I I SEÇÃO DE I I I 
I ORIENTAÇÃO I I ATIVHIADES I I SEÇÃO DE I 
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I I I I 

------~--------- -----~------ ------'-------- _______ I __ 
1 I I I I SETOR DE Of~- I I SETOR DE 
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